
NOSSA MISSÃO
Esforçarmo-nos para espalhar a Santidade bíblica sobre a Terra.
NOSSA VISÃO
Somos uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, tem amor à Palavra, acolhe aos que se achegam 
e busca a cura e restauração do corpo, da alma e do espírito. 

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Fone: 3977-0571
Pastor: Daniel Rocha
Fone: 3858-7522
Res: 4899-3020
e-mail: dadaro@uol. com. br

IGREJA METODISTA EM ITABERABA

VISITE NOSSO SITE:
www. metodistaitaberaba. com. br

IGREJA METODISTA EM ITABERABA
Congregação em Santana de Parnaíba

B O L E T I M
I N F O R M A T I V O

ATENÇÃO IGREJA: MUTIRÃO À VISTA

Avisamos a todos os membros que 
nos dias 29/02, 01/03 e 02/03 es-
taremos em mutirão para colocar 
a igreja em ordem no seu mês de 
aniversário. Será assim:

6ª feira à noite: raspagem e pre-
paração da marquise interna p/
pintura;

Sábado: início da pintura

Domingo pela manhã: lavagem do templo, limpeza das salas e bota-
fora de entulhos. Cada classe da ED será limpa pelos seus alunos. Traje: 
bermuda e camiseta velha.

Quem deve vir? TODOS que querem ver sua igreja bonita!
RIR NÃO FAZ MAL

MARÇO: MÊS DE ANIVERSÁRIO DA IGREJA

Estaremos comemorando neste mês de março 55 
anos de vida de nossa igreja em Itaberaba. Desde 
já convidamos os irmãos para que estejam conos-
co todos os domingos, participando deste mês de 
aniversário.

No próximo domingo, dia 02/03 estará trazendo a 
palavra o pastor e escritor MAGNO PAGANELLI. 
Não falte!

CESTA BÁSICA DE ALIMENTOS

Foi muito boa a receptividade dos irmãos para trazer os alimentos no do-
mingo passado. Que continue assim, e seja um hábito saudável de todos 
os domingos, ou seja: BÍBLIA (para você se alimentar) + ALIMENTO 
(para alimentar a outros) = EDIFICAÇÃO COMPLETA.

“Agora, quanto aos nossos, que aprendam também a distinguir-se nas 
boas obras a favor dos necessitados, para não se tornarem infrutíferos” 
(Tito 3.14)

PARA REFLETIR

Diálogo entre uma freira americana cuidando de 
leprosos no Pacífico e um milionário texano. O mi-
lionário, vendo-a tratar daqueles leprosos, disse: - 
“Freira, eu não faria isso por dinheiro nenhum no 
mundo”. E ela responde: - “Eu também não, meu filho, eu também não”.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
26/02 – 3ª feira
Luciana Sgai

28/02 – 5ª feira
Maria da Penha Luis

ESCALA DE SERVIÇO

SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO
Intercessão THEREZINHA / SYLVIO SILVANA / EDWARD
Louvor GRUPO VIDA GERAÇÃO ELEITA
Responsável pela Oferta ERIK FERREIRA VITOR

CRIADORES DE CASO

Deus abençoa uma igreja unida. Muitas igrejas têm um enor-
me potencial, mas nunca alçam o que Deus deseja porque os 
membros gastam toda a sua energia enfrentando-se uns aos 

outros. A Bíblia fala mais sobre unidade da igreja do que sobre céu e 
inferno. Igrejas são feitas de pessoas e não há pessoas perfeitas. Por 
isso, as pessoas entram em conflito umas com as outras. Os pastores 
precisam aprender como lidar com essas situações. Eles são chamados 
a fazer seis coisas quando a desunião ameaça a igreja.

1. EVITAR AS SITUAÇÕES QUE PROVOCAM POLÊMICA.
A Bíblia diz em 2 Timóteo 2.23,24: “Evite as controvérsias tolas e inú-
teis, pois você sabe que acabam em brigas. Ao servo do Senhor não 
convém brigar mas, sim, ser amável para com todos, apto para ensi-
nar, paciente”. Os líderes precisam ser exemplos para a igreja toda nes-
te campo. Quando uma polêmica surgir, o pastor deve se recusar a se 
meter nela. Os líderes não precisam ter opinião sobre tudo. Algumas 
discussões não demandam sua participação. Converse sobre assuntos 
que importam.

2. ENSINAR OS CRIADORES DE CASO A SE ARREPENDEREM.
A passagem de 2 Ti-
móteo 2.25,26 diz: 
“[O pastor] deve 
corrigir com man-
sidão os que se lhe 
opõem, na esperan-
ça de que Deus lhes 
conceda o arrepen-
dimento, levando-os 
ao conhecimento da 
verdade, para que 
assim voltem à so-
briedade e escapem I G R E J A  M E T O D I S T A  E M  I T A B E R A B A
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Definindo Avivamento:
1.	 Avivamento é fruto exclusivo da ação do Espírito Santo na vida gente.
2.	Avivamento é o arrependimento que não gera legalismo.
3.	 Avivamento é refrigério no Senhor.
4.	Avivamento é o Espírito Santo enchendo um corpo prestes a tornar-se 

um cadáver.
5.	 Avivamento é o antídoto para a apostasia.
6.	Avivamento é o arrependimento que nos leva a reforma.
7.	 Avivamento é pentecostes e não pentecostalismo
Renato Vargens

COISAS IMPORTANTES A APRENDER COM A ARCA DE NOÉ

1- Não perca o barco.
2- Lembre-se de que estamos todos no mesmo 
barco.
3- Planeje para o futuro; não estava chovendo 
quando Noé contruiu a arca...
4- Mantenha-se em forma; Quando você tiver 
com 60 anos, alguém pode lhe pedir para fazer 
algo realmente grande.
5- Não dê ouvido aos críticos. Apenas continue a fazer o trabalho que 
precisa ser feito.
6- Construa seu futuro em terreno alto.
7- Por segurança, viaje em pares.
8- A velocidade nem sempre é uma vantagem; os caramujos estavam à 
bordo, assim como os leopardos.
9- Quando estiver estressado, flutue por um tempo.
10- Lembre-se: a Arca foi contruída por amadores, o Titanic, por profis-
sionais.
11- Não importa a tempestade, pois quando você está com Deus, há sem-
pre um arco-íris te esperando!
Autor Desconhecido (Colaboração da Madalena)
CAPACITAÇÃO NO TRABALHO COM CRIANÇAS

O Departamento Regional de Trabalho com Crianças da Igreja Metodista 
um curso de capacitação para o trabalho com crianças principalmente 
em EBFs. Será no dia 08-03 (Sab) das 9:00 às 17:00h

Valor 15,00 (não inclui almoço). Maiores Informações com Silvana Cer-
queira. Se você deseja ir, a igreja pode custear sua presença!

Nossas irmãs Silvana Cerqueira e Cleide Tomas foram escolhidas como 
SDs do Departamento Regional De Trabalho com Crianças, eleitas na úl-
tima reunião regional no início do mês.

O QUE É UM VERDADEIRO AVIVAMENTO?
Muito se tem falado ultimamente 
sobre a necessidade da igreja em 
experimentar um genuíno avi-
vamento. Entretanto, no afã de 
vivenciar um derramamento do 
Espírito Santo, a Igreja Evangélica 
tem construído alguns mitos do 
que seja de fato um avivamento. 
Através desta pequena reflexão te-
remos a oportunidade de observar 
alguns destes mitos além de refle-
tirmos sobre o porquê que muitas 
das vezes não experimentamos um verdadeiro avivamento.
Mitos sobre Avivamento e o que o avivamento não é:
1.	 Avivamento não é a pregação de ênfases legalistas.
2.	Avivamento não é a manipulação do poder de Deus através de sensa-

cionalismo.
3.	 Avivamento não é a celebração de números extraordinários dos que 

entram pela porta da frente da Igreja.
4.	Avivamento não é um modismo ou uma ênfase exagerada de um de-

terminado tópico.
5.	 Avivamento não é colocar aquilo que chamamos de “sintologia” acima 

da Palavra de Deus.
6.	Avivamento não é uma invenção terrena e sim criação celestial.
7.	 Avivamento não é descer a rua com um grande tambor; é subir ao Cal-

vário em grande choro.
Razões que impedem o surgimento de um genuíno Avivamento:
•	 O esquecimento do lugar de oração.
•	 A falta de intensidade e fervor na oração.
•	 O relaxamento da leitura da Palavra de Deus.
•	 O afastamento da comunhão dos Santos.
•	 A consciente desobediência a Deus e a sua Palavra.
•	 Dar lugar a carne e as suas paixões.
•	 O conformismo com este século.
•	 Negociar aquilo que não pode ser negociado.
•	 Orgulho, independência e a soberba.
•	 O Amor ao mundo e as coisas que há no mundo.
•	 A falta de temor a Deus.
•	 O desconhecimento de um Deus extremamente poderoso que operou, 

opera e continuará a operar poderosamente na história dos homens.

da armadilha do diabo, que os aprisionou para fazerem a sua vontade”. 
Muitos pastores não gostam de confrontação. No entanto, não há como 
escapar delas. O pastor deve, com toda a gentileza, instruir aqueles que 
estão criando dissensão e se opondo ao ensino da igreja.

3. AVISAR AOS CRIADORES DE CASO QUE SUAS PALAVRAS NEGA-
TIVAS ESTÃO FERINDO OUTRAS PESSOAS.
Em 2 Timóteo 2.14,16 encontramos: “Continue a lembrar essas coisas a 
todos, advertindo-os solenemente diante de Deus para que não se en-
volvam em discussões acerca de palavras; isso não traz proveito e serve 
apenas para perverter os ouvintes. Evite as conversas inúteis e profanas, 
pois os que se dão a isso prosseguem cada vez mais para a impiedade”.

As pessoas precisam saber que suas palavras têm conseqüências.

4. FAZER UM APELO À HARMONIA E À UNIDADE.
Paulo fez isso em Filipenses 4.2. Ele escreveu: “Rogo a Evódia e também 
a Síntique é que vivam em harmonia no Senhor”. Havia duas mulheres 
bem voluntariosas na igreja. Seus nomes eram Evódia e Síntique e es-
tavam causando muita agitação na comunidade de fé. O apelo de Paulo 
para que elas se unissem aparece na Bíblia. Uma briga na igreja não afe-
ta apenas os combatentes porque influencia a igreja como um todo, já 
que as pessoas acabam por escolher um dos lados. Assim como Paulo, às 
vezes o líder precisa fazer um apelo à unidade diretamente àqueles que 
estão causando problemas.

5. REPREENDER COM AUTORIDADE, SE NECESSÁRIO.
Paulo diz em Tito 2.15–3.1: “É isso que você deve ensinar, exortando-os 
e repreendendo-os com toda a autoridade. Ninguém o despreze. Lembre 
a todos que se sujeitem aos governantes e às autoridades, sejam obedien-
tes, estejam sempre prontos a fazer tudo o que é bom”. O pastor precisa 
confrontar a pessoa encrenqueira.

6. REJEITE-OS SE ELES IGNORAREM AS ADVERTÊNCIAS ANTE-
RIORES.
Tito 3.10,11 diz: “Quanto àquele que provoca divisões, advirta-o uma 
primeira e uma segunda vez. Depois disso, rejeite-o. Você sabe que tal 
pessoa se perverteu e está em pecado; por si mesma está condenada”.

A Bíblia ensina que, quando a igreja cresce, Satanás faz tudo o que pode 
para causar divisão. Mesmo gente bem intencionada, crentes inclusive, 
podem ser usados como instrumentos de Satanás para ferir o corpo de 
Cristo. Os pastores, como guias do povo de Deus, têm o dever de proteger 
suas congregações da maior ameaça de Satanás: a desunião. A tarefa do 
pastor não é fácil, mas ele é chamado a realizá-la.

Rick Warren


